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Os lentivírus dos pequenos ruminantes (SRLV) são um grupo de

vírus que infetam ovinos e caprinos. Desenvolvem infeções

progressivas e persistentes, afetando principalmente pulmão,

sistema nervoso central, glândula mamária e articulações. A maioria

dos animais afetados é assintomático e os sinais clínicos podem

desenvolver-se anos após a infeção. O diagnóstico é estabelecido

por métodos laboratoriais.

No nordeste de Portugal a criação de pequenos ruminantes é pouco

profissionalizada, apesar da sua grande importância económica.

Muitas explorações não possuem assistência veterinária regular,

excetuando os controlos sanitários oficiais.
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OBJETIVO → estudar a associação da assistência veterinária
regular com a infeção por SRLV no nordeste de Portugal.

▶ Estudo de seroprevalência de SRLV

em explorações de ovinos e caprinos

na região de Trás-os-Montes

▶ Amostra aleatória, estratificada e

proporcional por município

▶ Recolha de 14 - 19 amostras de sangue

(dependendo do efetivo) de animais de ≠ idades

▶ Produtores questionados se possuíam

assistência veterinária regular

▶ Análises serológicas efetuadas no Laboratorio

Provincial Servicio de Sanidad Animal de

Zamora, com recurso ao teste comercial ID

Screen® MVV/CAEV Indirect

Demonstrou-se uma elevada seroprevalência de SRLV em rebanhos de Trás-os-Montes, constituindo este facto um grave problema para a

produção de pequenos ruminantes. Constatou-se ainda que as explorações sem assistência veterinária regular têm maior probabilidade de

infeção. As explorações sem assistência veterinária regular não possuem o aconselhamento técnico que lhes permite melhorar continuamente,

influenciando a alteração de práticas de maneio que favorecem a transmissão de SRLV, por outras que contribuam para a sua erradicação.

AGRADECIMENTOS
PROJETO: 0687_OVISPID_2_E
POCTEP – PROGRAMA DE COOPERAÇÃO TRANSFRONTEIRIÇO PORTUGAL - ESPANHA

89%

SRLV +
102

EXPLORAÇÕES

1774
ANIMAIS

42%

SRLV +

ASSISTÊNCIA

VETERINÁRIA REGULAR?

SIM - 191  (10,77%)

NÃO - 1583 (89,23%) 

EXPLORAÇÕES SEM ASSISTÊNCIA

VETERINÁRIA REGULAR

INFEÇÃO POR SRLV

Ρ < 0,0001

OR=1,99; IC95%: 1,47-2,70

mailto:joao.ferreira.vet@gmail.com

